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RESUMO 

O projeto integrador de título “Implantação do Selo de qualidade Ambiental na 
Empresa SEPAG”, mostrará um projeto completo – desde o termo de abertura, 
passando por técnicas de gerenciamento do tempo, aquisições, pessoas, valores, o 
controle destas etapas todas até chegar ao encerramento – que será implementado 
em uma empresa da indústria da construção civil, SEPAG Participações e 
Incorporações, para que seja possível consolidar a obtenção de um selo certificador 
de qualidade ambiental, como LEED (Green Building), Casa Azul (Caixa Econômica 
Federal), entre outros. Este estudo não apenas fará com que a empresa tenha maior 
visibilidade comercial, um menor custo operacional, uma diminuição do impacto 
ambiental, processos construtivos e administrativos mais eficazes afetando 
positivamente na manutenção contínua do sistema de gestão da qualidade, e também 
provocará um uso mais racional dos recursos naturais, fazendo com que se tenha uma 
redução da extração de matéria prima, prezando por soluções que tratem os resíduos 
da construção e operação. 

Palavras Chave: Selo de Qualidade Ambiental, Construção Civil, Gerenciamento. 

 

 



 

ABSTRACT 

The integrative project "Implementation of the Environmental Quality Label in the 
company SEPAG" will show a complete project - the Project Opening Form, time 
management techniques, acquisition, people, values, and the control of these stages 
until the closure - that will be implemented in a company of the building 
industry, SEPAG Participações e Incorporações, to make it possible to consolidate the 
obtainment of the environmental quality label, like LEED (Green Building), Casa 
Azul (Caixa Econômica Federal), among others. This study will not only make the 
company get more comercial visibility, lower operational cost, mitigation of the 
environmental impact, building and management process more effective (positively 
affecting the continuous maintenance of the quality management system), but also will 
provide a more racional use of the natural resources, reducing the extraction of raw 
material and prioritizing solutions for the building and operation residues. 

Palavras Chave: Environmental Quality Label, Building Industry, Management. 

 
  

 



 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 - Fases de um Projeto ................................................................................. 16 

Figura 2 - Ciclo de vida de um Projeto de fase única ................................................ 16 

Figura 3 - Organograma da empresa Sepag ............................................................. 18 

Figura 4 - Análise do ambiente do projeto ................................................................. 22 

 



 

LISTA DE QUADROS  

 

Quadro 1 - Principais entregas do projeto ................................................................. 24 

Quadro 2 - Estratégias de ações aos ricos................................................................ 25 

Quadro 3 - Critérios de aceitação das etapas ........................................................... 26 

Quadro 4 - Entregas do projeto ................................................................................. 27 

Quadro 5 - Custo das atividades ............................................................................... 29 

Quadro 6 - Cronograma de desembolso ................................................................... 30 

Quadro 7 - Matriz de responsabilidade...................................................................... 30 

Quadro 8 - Marcos do projeto .................................................................................... 32 

 

 
 



 

SUMÁRIO 
 

1 INTRODUÇÃO ....................................................................................................... 10 
1.2 Objetivos ..................................................................................................... 10 

1.2.1 Objetivo Geral............................................................................................. 10 
1.2.2 Objetivos Específicos ................................................................................. 11 
1.4.1 Ocupação Urbana ...................................................................................... 12 
1.4.2 Indústria da Construção Civil ...................................................................... 12 
1.4.3 Desenvolvimento Sustentável .................................................................... 13 
1.4.4 Selos Ambientais ........................................................................................ 13 
1.4.5 Auditoria Ambiental .................................................................................... 14 
1.4.6 Gerenciamento de Projetos ........................................................................ 14 

2. DESENVOLVIMENTO .......................................................................................... 19 

2.1.1 Termo de abertura do projeto ..................................................................... 19 
2.1.2 Análise do ambiente do projeto (partes interessadas) ................................ 22 
2.2.1 Escopo ...................................................................................................... 23 
2.2.2 Entregas .................................................................................................... 23 
2.2.3 Análise de viabilidade econômico-financeira ............................................ 24 
2.2.4 Tarefas programadas ................................................................................ 24 
2.2.5 Riscos e respostas planejadas ................................................................. 25 
2.2.6 Especificações contratuais ........................................................................ 25 
2.2.7 Critérios de aceitação do projeto .............................................................. 26 
2.2.8 Assinaturas/aprovações ............................................................................ 27 
2.2.9 Custos ....................................................................................................... 28 
2.2.10 Matriz tarefa x responsabilidade ............................................................ 30 
2.2.11 Cronograma dos principais marcos do projeto ...................................... 31 
2.2.12 Indicadores de desempenho do projeto ................................................. 32 
2.2.13 Eventos de comunicação ....................................................................... 32 
2.2.14 Comunicação interna ............................................................................. 32 
2.2.15 Alocação financeira para o projeto ........................................................ 32 
2.2.16 Restrições do projeto ............................................................................. 33 
2.2.17 Cronograma do projeto .......................................................................... 33 
2.2.18 Treinamento dos funcionários da empresa SEPAG .............................. 33 
2.3.1 Gerenciamento da Integração ................................................................... 34 
2.3.2 Gerenciamento do Escopo ........................................................................ 34 
2.3.3 Gerenciamento do Tempo ........................................................................ 35 
2.3.4 Gerenciamento dos Custos ....................................................................... 36 
2.3.5 Gerenciamento da Qualidade ................................................................... 37 
2.3.6 Gerenciamento dos Recursos Humanos .................................................. 37 
2.3.7 Gerenciamento das Comunicações .......................................................... 38 
2.3.8 Gerenciamento dos Riscos ....................................................................... 39 
2.3.9 Gerenciamento das Aquisições ................................................................ 39 
2.3.10 Gerenciamento das Partes Interessadas ............................................... 40 

3 CONCLUSÕES ...................................................................................................... 41 
APÊNDICES ............................................................................................................. 43 
APÊNDICE A - PLANO DE GERENCIAMENTO DO ESCOPO ............................... 44 
APÊNDICE B - PLANO DE GERENCIAMENTO DO TEMPO .................................. 63 
APÊNDICE C - PLANO DE GERENCIAMENTO DOS CUSTOS ............................. 67 
APÊNDICE D - PLANO DE GERENCIAMENTO DA QUALIDADE ......................... 74 
APÊNDICE E - PLANO DE GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HUMANOS ..... 80 



 

APÊNDICE F - PLANO DE GERENCIAMENTO DAS COMUNICAÇÕES ............... 86 
APÊNDICE G - PLANO DE GERENCIAMENTO DOS RISCOS .............................. 89 
APÊNDICE H - PLANO DE GERENCIAMENTO DAS AQUISIÇÕES ...................... 93 
APÊNDICE I - PLANO DE GERENCIAMENTO DAS PARTES INTERESSADAS .. 98 

 



10 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Após um momento de boas receitas no ramo imobiliário, chega-se um de baixa, 

este colocou em xeque muitas empresas menos robustas do mercado de construção 

civil. Tais companhias estão procurando saídas e maneiras de driblar tamanha 

recessão, uma das formas de esquivar é aumentando o patamar do produto oferecido 

para os consumidores finais, com a busca de melhores tecnologias de construção, 

utilização de materiais menos agressivos ao meio ambiente e a obtenção de selos de 

qualidade, tanto ambientais quanto de padronizações internas, tudo para satisfazer 

de maneira crescente e continua o cliente. 

A necessidade foi encontrada na medida em que a preocupação com o meio 

ambiente começou a afetar nas decisões dos clientes e investidores, a 

sustentabilidade agregada às construções sustentáveis faz com que surja a 

percepção do diferencial desta, trazendo um maior interesse por toda a cadeia 

produtiva. Passando, então, a existir uma amarração entre valor de mercado e as 

construções sustentáveis (Davies, 2005, apud PARDINI, 2009, p. 16). 

Tendo em vista esta nova consciência, foi criada a estratégia de implantação 

de um selo de qualidade ambiental para que seja possível aumentar a confiabilidade 

dos clientes finais, assim, aumentando as vendas e ainda se preocupando de maneira 

proativa com a diminuição de problemas na natureza.  

 

1.2 Objetivos 

 

Esta seção mostrará os objetivos geral e específico do projeto.  

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

Elaborar e entregar um projeto de implantação de selo de qualidade ambiental 

para a SEPAG Construtora. 
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1.2.2 Objetivos Específicos  

 

a) Buscar informações técnicas sobre a área do projeto na empresa 

SEPAG, na literatura sobre o assunto e em normas vigentes; 

b) Realizar entrevistas com a alta direção da empresa SEPAG, para 

alinhamento de definições e planejamento do projeto; 

c) Conhecer e estudar empresas certificadoras para consultoria e 

verificação da qualidade da implantação do selo escolhido. 

 

1.3 Justificativa 

 

Em se tratando de um projeto bastante abrangente, há ângulos de visão 

diferentes para cada maneira que se deseja analisar, tanto sob o ponto de vista 

acadêmico, de planejamento de projetos, quanto da aplicação do projeto em si. 

Desta forma, pode-se afirmar que a validade do projeto se dá por ter como 

produto final um projeto elaborado de maneira didática, o qual poderá ser utilizado e 

disponibilizado a futuros alunos dos cursos de Pós-Graduação oferecidos pelo Senac, 

mostrando novas possibilidades profissionais aos pós-graduandos, mostrando a 

comprovação da eficácia das metodologias apresentadas pelo guia de boas práticas 

do PMI (Project Management Institute) e a documentação padronizada gerada por 

estas práticas, juntamente com a aplicação de técnicas de comunicação e expressão 

afim de atestar o conhecimento recebido em sala. 

Outro caminho para ilustrar a importância do projeto é aumento da demanda e 

abertura de nova fatia de mercado, buscando um produto de valor agregado maior e 

com isso um maior retorno do investimento, bem como a necessidade de 

planejamento para a implantação de um sistema de qualidade com suas devidas 

exigências. Desta maneira se minimizam os riscos do projeto e com a utilização de 

ferramentas de gerenciamento mais assertivas, chegando a sua execução mais 

próxima do ótimo. 
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1.4 Fundamentação Teórica 

 

Tendo em vista os problemas ambientais de maneira global, por mal-uso de 

recursos naturais, vê-se o aumento da conscientização das pessoas e empresas em 

busca de imóveis sustentáveis e de qualidade. Para que isso seja garantido, os 

clientes procuram por construtoras certificadas, logo a obtenção de certos selos de 

qualidade garantirá um aumento de vendas de imóveis por parte das construtoras. 

 

1.4.1 Ocupação Urbana  

 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

Florianópolis apresenta mais de 469 mil habitantes. Também conhecida como Ilha da 

Magia, possui muitos atrativos que trazem turistas de todo o mundo, principalmente 

para desfrutar o verão nas dezenas de praias espalhadas por toda a ilha. Além do 

turismo, Santa Catarina possui o segundo maior IDH (Índice de Desenvolvimento 

Humano) do Brasil, sendo que Florianópolis é considerada a capital com a mais alta 

qualidade de vida e uma das melhores cidades do País para se viver, com um índice 

de 0,847 no IDHM - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IBGE, 2015). 

O aumento da população faz com que aumente a procura por imóveis em áreas 

urbanas, e há a importância de produtos sustentáveis nas obras de construções civis, 

o que torna muitas empresas a entrarem no ramo. A autora enfatiza:  

A distribuição e ocupação das terras urbanas é um desafio permanente para 
as cidades. Grande parte dos problemas enfrentados pelas metrópoles hoje 
têm sua origem, por exemplo, em padrões equivocados de ocupação das 
várzeas urbanas (MARLUZZO, 2016, p.16).   

1.4.2 Indústria da Construção Civil 

 

As empresas vêm adotando estratégias para melhorias no ramo da construção 

civil. O autor informa: 

 

Um método produtivo de refletir de maneira estratégica sobre o ponto doce 
da empresa é raciocinar em termos de minimização e otimização. Onde 
minimização significa reduzir o tamanho das pegadas da empresa, em termos 
de impactos ambientais, sociais e econômicos adversos resultantes de suas 
atividades. Já a otimização é um termo utilizado na produção de benefícios 
positivos nas três áreas de impacto ambiental, social e econômico (SAVITZ, 
2007, p.153). 
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Grumberg et al., (2014) relata que o impacto ambiental da construção civil 

depende do desenvolvimento e das ações de sua enorme cadeia produtiva, que pode 

ter maior ou menor grau de eficiência energética, do consumo de água ou de descarte 

e desperdício de materiais. Nos últimos anos políticas públicas em todo o mundo 

começaram a regulamentar o setor em direção às futuras soluções sustentáveis.  

1.4.3 Desenvolvimento Sustentável 

 

O conceito de desenvolvimento sustentável provém de um relativamente 
longo processo histórico de reavaliação crítica da relação existente entre a 
sociedade civil e seu meio natural. Por se tratar de um processo contínuo e 
complexo, observa-se hoje que existe uma variedade de abordagens que 
procura explicar o conceito de sustentabilidade. Ela pode ser mostrada pelo 
enorme número de definições desse conceito. O termo desenvolvimento 
sustentável foi primeiramente discutido pela World Conservation Strategy  Ele 
afirma que para que o desenvolvimento seja sustentável devem-se considerar 
aspectos referentes às dimensões social e ecológica, bem como fatores 
econômicos, dos recursos vivos e não vivos e as vantagens de curto e longo 
prazos de ações afirmativas (IUCN et al., 1980 apud BELLEN, 2006, p.23). 
 
 

Segundo Moreira (2006) uma empresa que implanta um sistema de gestão 

ambiental adquire uma visão estratégica em relação a Meio Ambiente: deixa de agir 

em função apenas dos riscos e passa a perceber também as oportunidades. A autora 

ainda afirma, que: “aceitação da responsabilidade ambiental por parte da empresa e 

a adoção de uma postura proativa passam obrigatoriamente por uma tomada de 

consciência do seu verdadeiro papel na sociedade” (MOREIRA, 2006, p.52). 

Uma empresa existe e se mantém viva enquanto estiver atendendo a uma 

demanda da sociedade e se esta demanda cessar, a empresa simplesmente deixa de 

existir. 

1.4.4 Selos Ambientais 

 

Os selos ambientais são reconhecidos mundialmente, mas nem todos o aplicam 

em suas empresas. No Brasil, o alcance dessa regulamentação ainda é limitado, mas 

o número de empreendimentos que buscam as certificações LEED e AQUA vem 

crescendo, o que demonstra o empenho de parte do setor e de empreendedores em 

enfrentar e propor soluções para os principais problemas ambientais, lançando mão 

de moderna tecnologia para a criação de edificações de qualidade que atendam às 

necessidades de seus usuários. Os estudos estão entre os mais conhecidos no país, 
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tais como: LEED “Green Building”; Processo AQUA; Selo Casa Azul (GRUMBERG et 

al., 2014, p.196). 

1.4.5 Auditoria Ambiental 

 

O autor Barbieri (2009) relata que a análise pela alta administração deve ser 

realizada periodicamente para assegurar as mudanças necessárias da melhoria da 

qualidade, o que deve levar em conta: 

 

(a) resultados de auditorias internas do sistema de gestão, as avaliações 
da conformidade legal e de outras pertinentes; 
(b) comunicações com as partes interessadas, incluindo sugestões e 
reclamações; 
(c) desempenho da responsabilidade social da organização; 
(d) situação das ações corretivas e preventivas; 
(e) acompanhamento das ações oriundas de analises anteriores pela alta 
administração; 
(f) circunstâncias de mudanças, inclusive de requisitos legais e outros 
associados com os aspectos da responsabilidade social; e 
(g) recomendações para melhorias (BARBIERI, 2009, p. xx). 

 

1.4.6 Gerenciamento de Projetos 

 

O PMI foi criado em 1969, após a contribuição de inúmeros grandes nomes da 

história da administração e da engenharia, como Henry Gantt, pesquisadores norte-

americanos se reuniram com o intuito de criar novas diretrizes para facilitar ou apenas 

externar como se é construído um projeto, suas principais preocupações e áreas de 

conhecimento envolvidas. Hoje em dia esta instituição, fundada por James Snyder Jr., 

é uma das maiores disseminadoras de conhecimento existentes, como explica 

Fonseca (2011). 

Também foi destaque em sua monografia a justificativa de criação de novas 

metodologias de projeto. 

 

Na segunda metade do século XIX houve um aumento significativo na 
complexidade dos novos negócios em escala mundial, surgindo os princípios 
da gerência de projetos. A Revolução Industrial alterou profundamente a 
estrutura econômica do mundo ocidental e teve como uma das suas 
principais consequências, o desenvolvimento do capitalismo industrial. As 
relações foram drasticamente modificadas e iniciou-se uma cadeia de 
transformações, que tornou cada vez mais exigente a tarefa de gerir as novas 
organizações. (FONSECA, 2011, p. 14) 

 

Projeto, segundo o PMBOK (PMI, 2013) é um empreendimento temporário 



15 

 

caracterizado por ser formado de eventos sequenciais, não repetitivos, tendo bem 

definidos seu início, meio e fim, com o intuito de atingir um objetivo definido. Mostra, 

também, que entre suas finalidades, pode-se destacar a elaboração de um produto, 

serviço ou até mesmo uma melhoria de processos para que se evitem falhas na 

produção de determinado produto. Sempre respeitando requisitos de tempo, recursos 

disponíveis e a política da qualidade da empresa onde o projeto está inserido. 

Tal assunto vem ganhando cada vez mais espaço em corporações e instituições 

de todos os portes, as quais estão sentindo a falta de algo, procedimentos bem 

definidos, distribuição de responsabilidades, maior densidade de informações e como 

lidar com cada uma delas, além de inúmeros outros questionamentos. Estabelecendo, 

então, uma cultura diferenciada de pensamento por processos. Onde todos estão se 

unindo para um bem maior, o objetivo do projeto. 

 

O conhecimento de projetos acumulado até o presente momento permite 
notar que, por mais diferentes que sejam o objetivo e o tamanho dos projetos 
em diferentes indústrias, eles compartilham algumas características comuns. 
(VALLE ET AL, 2007, p. 26 apud BOMFIN ET AL, 2012, p. 60) 

 

A Cultura organizacional forma os pilares estruturais de um projeto, todos os 

seus planos de gerenciamento e controle de forma detalhada e clara para que não se 

perca a lógica causal durante a aplicação da metodologia de projetos. Desta forma 

consegue-se chegar muito mais próximo do produto desejado, minimizando erros 

fazendo um planejamento, seguindo uma referência e aprendendo com lições 

anteriormente vivenciadas. 

De acordo com o guia de boas práticas do PMI (PMI, 2013), ciclo de vida do 

projeto é o conjunto de uma série de fases, geralmente sequenciais com seus nomes 

e números determinados de acordo com as necessidades de gerenciamento e 

controle da organização envolvida, a natureza do projeto e sua área de aplicação, 

desde seu início até seu encerramento. Sendo possível desmembrar cada fase em 

objetivos parciais ou funcionais, podendo ser limitados por meio de marcos ou 

entregas intermediárias, limitados por tempo, definindo os pontos de controle de cada 

etapa do projeto. Oferecendo um caminho menos tumultuado para o gerenciamento 

do projeto, independentemente das tarefas envolvidas. 

As fases descritas na Figura 1 mostram com qual intensidade se dá em seu 

intervalo de tempo e abaixo a Figura 2 mostra o ciclo de vida de um projeto de fase 
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única. 

Figura 1 - Fases de um Projeto 

 
Fonte: Secretaria de Estado de Gestão e Planejamento do Estado de Goiás (2016) 

 

Figura 2 - Ciclo de vida de um Projeto de fase única 

 
Fonte: PMBOK (PMI, 2013) 

 
Essa definição faz com que fique claro em qual passo a equipe está, como 

chegou neste lugar e, com a utilização das devidas ferramentas, guardou e aprendeu 

com os erros e problemas encontrados no meio do caminho percorrido. Esta é uma 

maneira ótima de utilizar de informação para impulsionar os resultados almejados, 

podendo chegar a um processo mais enxuto ou otimizado que os estudados neste 

material. 

 

1.4 Metodologia 

 

Para este levantamento exploratório, foram aplicadas ferramentas de coleta de 

dados, como reuniões presenciais, troca de mensagens por meio eletrônico além de 

contarmos com a observação interna da organização com um integrante colaborador 

da empresa SEPAG Construtora, desta forma foi conseguido conferir maior 
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credibilidade as informações captadas, sendo providencial para a idealização dos 

planos de gerenciamento do escopo, tempo, custos, recursos humanos, riscos, 

comunicação, aquisições, qualidade e stakeholders, tendo como destaques os planos 

de custos e stakeholders, os quais são a primeira preocupação dos patrocinadores e 

o gerenciamento de pessoas que formam as partes interessadas no projeto, 

respectivamente. 

 Para o desenvolvimento dos planos anteriormente citados foram 

coletados, por meio de reuniões presenciais e pesquisas de normas internas e 

externas, os requisitos base – respeitando o manual da qualidade da corporação, 

legislações vigentes e requisitos expostos pelos certificadores de qualidade ambiental 

– para a definição do escopo inicial do projeto e, desta forma, iniciado o esqueleto do 

mesmo. Logo após, foram definidas as atividades onde, através de procuras via 

internet e telefone, foram estimados os recursos e a duração das mesmas, as quais 

foram passadas para o cronograma geral.  

 Assim que levantadas as atividades, foi necessário o desenvolvimento 

de um orçamento para aprovação da alta direção da empresa patrocinadora, SEPAG 

Construtora, tendo como forma de obtenção dos custos a pesquisa via telefone e 

pesquisas em comércios eletrônicos e a aceitação do documento feita em reunião 

presencial de apresentação do documento. 

 Para que se dê continuidade ao serviço proposto, de obtenção do selo 

de qualidade ambiental, foram utilizadas ferramentas como a Matriz GUT (Gravidade, 

Urgência e Tendência), diagrama de Pareto e fluxogramas para que fossem 

encontradas prioridades, riscos ou gargalos que deverão ser tratados com maior 

cuidado para que se garanta o controle efetivo da qualidade. 

  

1.6 Objeto de Estudo (empresa) 

 

Fundada em 2009 na cidade de Florianópolis/SC - Brasil começou sendo 

apenas uma incorporadora, utilizando de serviços terceirizados de construção colocou 

em seu portfólio dois condomínios de duzentas e quatro unidades habitacionais e 

estão com projetos futuros para outras mil e quinhentas unidades já em fase de 

planejamento, porém nestas atuando como construtora propriamente dita. 

De acordo com informações captadas via Manual da Qualidade da empresa e 

observações de relatos de colaboradores internos, a SEPAG Construtora é uma 
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empresa regional, de pequeno porte que é especializada em construção de prédios 

multifamiliares para público "C" e "D". 

 A Construtora é uma empresa limitada, com participação societária fechada e 

tem como missão Realizar a gestão e a construção de empreendimentos que 

busquem a qualidade, a sustentabilidade e a melhoria contínua dos processos com 

foco na satisfação do cliente. 

Abaixo, segue o organograma da empresa, Erro! Fonte de referência não encontrada. 

3. 

 

Figura 3 - Organograma da empresa Sepag 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2016) 
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2. DESENVOLVIMENTO 

 

  

Neste tópico são apresentadas a iniciação do projeto e análise do ambiente 

do projeto. 

 

2.1 Iniciação do Projeto 

A seguir apresenta-se o termo de abertura do projeto. 

 

2.1.1 Termo de abertura do projeto 

 

 

Estudo de implantação do selo de qualidade ambiental na 

construção civil “SEPAG”. 

Elaborado por: 

Luiz Palavro, Marcelo da Rosa, Paula Pires, Ricardo Haberbeck. 

 

 

TERMO DE ABERTURA DO PROJETO 

 

 

Nome do projeto: Estudo de Implantação do selo de qualidade ambiental na construção civil 

“SEPAG” 

   

Patrocinador: André Panariello – Presidente    

Gerente do projeto: Eng. Ricardo Haberbeck    

Elaborado por: Ricardo Haberbeck, Marcelo da Rosa, Luiz Palavro, Paula Pires 

Data da elaboração: 24/10/2015 

   

 

 

RESUMO DAS CONDIÇÕES DO PROJETO:  

Buscar contribuir para a redução de impactos ambientais, visando a qualidade urbana, projeto e 

conforto, eficiência energética, conservação de recursos materiais, gestão da água e práticas sociais.  

Pensando na economia itens como uso de energia solar, captação de água da chuva, placas 

fotovoltaicas, sistema de coleta de óleo de cozinha é que surge a importância em querer estudar e 

desenvolver maneiras sustentáveis nas construções civis. 

DESIGNAÇÃO DO GERENTE DE PROJETO  
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Ricardo Haberbeck foi designado o Gerente do Projeto por ter a qualificação necessária para guiar o 

projeto seguindo as boas práticas do PMBOK. 

RESPONSABILIDADES 

 Desenvolver o termo de abertura; 

 Desenvolver os planos de gerenciamento de projeto; 

 Gerenciar RH do projeto; 

 Monitorar e acompanhar o trabalho do projeto; 

 Realizar o controle integrado de mudanças; 

 Orientar e gerenciar a execução do projeto; 

 Encerrar o Projeto; 

 

AUTORIDADES 

Ricardo Haberbeck tem autoridade para selecionar os processos mais adequados para que o projeto 

atinja seu objetivo e tenha retorno esperado. 

 

OBJETIVO DO PROJETO:  

Implantar a certificação de selo de qualidade ambiental na construção civil. 

JUSTIFICATIVA DO PROJETO:  

Pensando na economia de itens como uso de energia solar, captação de água da chuva, placas 

fotovoltaicas, sistema de coleta de óleo de cozinha é que surge a importância em querer estudar e 

desenvolver maneiras sustentáveis nas construções civis. 

Muitas pessoas/clientes buscam imóveis com reconhecimento de sustentabilidade, que visam o 

menor impacto possível ao meio ambiente; 

Buscar condições altamente sustentáveis faz com que diminua o impacto no meio ambiente; 

Custo operacional reduzido; 

Auxílio na melhoria dos processos construtivos e administrativos; 

PREMISSAS: 

Aceitação da alta direção da empresa Sepag na execução do projeto; 

Apoio dos colaboradores da empresa na implantação do projeto; 

Os processos atuais da empresa já estão alinhados com as normativas da qualidade; 

Disponibilização de todos os dados necessários, pela empresa, para realização dos estudos e 

aplicação do projeto; 

RESTRIÇÕES: 

Respeitar as políticas da empresa; 

Aplicação monetária máxima de R$ 80.000,00; 

Conclusão do projeto dentro do prazo estipulado; 
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PRAZO  INVESTIMENTO 

Planejamento do projeto – Out/15 à Nov/16 

Execução do projeto – Nov/16 à Jun/17 

Encerramento do projeto – Jul/2017 

 R$ 60.000,00 

 

PRINCIPAIS FASES DATA FINAL CUSTOS 

Planejamento do projeto Nov/2016 36.000,00 

Decisão do selo a ser implantado na empresa Fev/2017 10.000,00 

Adequação da empresa para atender os requisitos  Abr/2017 5.000,00 

Auditoria para certificação da empresa  Mai/2017 5.000,00 

Ajuste necessário após auditoria Jun/2017 2.000,00 

Nova auditoria para certificação final Jul/2017 - 

Encerramento do projeto Jul/2017 2.000,00 

Total  60.000,00 

PRINCIPAIS ENVOLVIDOS: 

Alta Direção 

André Panariello – Presidente 

Guilherme Panariello – Dir. Comercial 

Peterson Ungaretti – Dir. Mtk 

Gerente 

Walter Werner – Eng. Execução 

Vanessa Menezes - Escritório  

Equipe de Projeto 

Ricardo Haberbeck 

Marcelo da Rosa 

Luiz Palavro 

Paula Pires 

Funcionários da empresa 

APROVADO POR: André Panariello – Presidente 
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2.1.2 Análise do ambiente do projeto (partes interessadas) 

 

 
Figura 4 - Análise do ambiente do projeto 

 

Fonte:  
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 2.2 PLANEJAMENTO DO PROJETO 

 

O plano do projeto contempla um resumo, de todas as documentações que 

serão utilizadas no decorrer da implantação de projeto, de forma a mostrar 

resumidamente a forma de atuação da equipe nos processos do projeto de 

implantação do selo de qualidade ambienta na empresa Sepag. 

 

2.2.1 Escopo 

 

O plano de gerenciamento de escopo é um dos primeiros documentos a ser 

elaborado em um projeto, visando mapear os objetivos do projeto, deixando 

explicitado de forma clara quais serão as atividades realizadas através do documento 

EAP (Estrutura Analítica do Projeto), as premissas e restrições e também as limitações 

do projeto. 

O projeto tem como objetivo a implantação de uma certificação de selo de 

qualidade ambiental na empresa de construção civil Sepag, contemplando o estudo 

dos principais selos disponíveis, posterior definição do qual melhor se enquadra as 

necessidades da empresa e pôr fim a adequação e certificação da empresa. 

Estão excluídas do projeto as certificações das construções realizadas pela 

empresa. O projeto contempla somente a certificação da empresa. 

Plano de gerenciamento de escopo está localizado no apêndice A. 

 

2.2.2 Entregas 

 

As principais entregas do projeto são basicamente os pacotes de trabalhos da 

EAP, detalhados no   
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Quadro 1 abaixo. 
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Quadro 1- Principais entregas do projeto 

Planejamento do projeto Nov/2016 

Decisão do selo a ser implantado na empresa Fev/2017 

Adequação da empresa para atender os requisitos  Abr/2017 

Auditoria para certificação da empresa  Mai/2017 

Ajuste necessários após auditoria Jun/2017 

Nova auditoria para certificação final Jul/2017 

Encerramento do projeto Jul/2017 

Fonte: Elaborado pelos autores (2015). 

 

2.2.3 Análise de viabilidade econômico-financeira 

 

O projeto foi avaliado economicamente com base em um período de 4 anos. 

Considerando o investimento inicial do projeto, o projeto demonstrou um ótimo custo 

benefício de implantação, demonstrando um payback, ou prazo de retorno do 

investimento, de 1,4 meses. 

Considerando o baixo investimento para o valor dos produtos que serão 

afetados (imóveis), a taxa interna de retorno (TIR), apresentou-se extremamente 

lucrativo, chegando a casa 122%. 

Com base nos dados, considera-se a implantação do projeto altamente 

vantajoso, do ponto de vista econômico. 

 

2.2.4 Tarefas programadas 

 

Estrutura Analítica do Projeto – EAP/WBS 

As tarefas programadas do projeto estão demonstradas na EAP que consta no 

apêndice A. 

Decomposição: Será usada a técnica de decomposição para dividir e subdividir 

o escopo do projeto e suas entregas em partes menores e mais facilmente 

gerenciáveis. A decomposição do trabalho completo do projeto em pacotes de 

trabalho envolve as seguintes atividades: 

De acordo com nossa EAP temos uma lista de 7 (sete) atividades a serem 

planejadas, para a execução do projeto. Além de terem diferentes tipos de relação 

entre si, essas atividades também possuem níveis de importância variados e precisam 
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ser organizadas de forma clara para que o projeto possa ser bem planejado e 

executado pela equipe.  

 

2.2.5 Riscos e respostas planejadas 

 

O plano de gerenciamento de riscos tem por objetivo, identificar todos os riscos 

do projeto que possam vir a ocorrer e de que forma será tratado, cada risco em 

particular, visando amenizar seus impactos. 

Abaixo segue Quadro 2 com todos os riscos encontrados, bem como as 

estratégias a serem tomadas e suas ações. 

A estratégia a ser tomada para cada risco foi elaborada a partir da matriz de 

probabilidade x impacto do plano de gerenciamento de riscos, que se encontra no 

Apêndice G deste documento.  

Todos os riscos não aceitáveis contam com um plano de contingência, no caso 

da ocorrência de algum. 

 

Quadro 2 - Estratégias de ações aos ricos 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2016). 

 

2.2.6 Especificações contratuais 

 

Foram estudados os itens da EAP para os quais seriam necessárias ações de 

aquisição, dois itens apenas foram definidos como objetos de aquisição, a consultoria 

REF. RISCO ESTRATÉGIA AÇÃO

1 Colaboradores da empresa Sepag não aderirem ao programa; Mitigar
Conversar com os funcionários, 

apresentar os benefícios

2 Empresa de consultoria e serviços aumentarem o custo Aceitar

3 Adequação de a empresa sofrer sérias alterações Aceitar

4 Localização da empresa (mudança) Aceitar

5 Alteração das normas para certificação ambiental Aceitar

6 Má interpretação das normas pelo auditor Mitigar

Avaliação curricular do auditor 

(quantidade e qualidade das 

auditorias efetuadas). Caso 

necessário, solicitar disponibilidade 

de outro auditor.

7 Desistência do projeto por parte do patrocinador Aceitar

8 Atraso no cronograma Mitigar

Acompanhar cronograma diariamente 

e conversar com a equipe sobre o 

andamento das atividades

9 Disponibilidade de recursos Aceitar

10 Falha de comunicação interna da empresa (alta direção e funcionários) Aceitar

11 Falta pagamento por parte do patrocinador Mitigar

Manter contato frequentemente, 

informando as ações já tomadas e os 

beneficios do projeto.
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na área de certificação de qualidade ambiental foi o primeiro, a qual terá como função 

adequar ou criar processos na empresa para esta esteja apta ao recebimento da 

segunda etapa. A segunda, será a vistoria de certificação, que compreende verificar 

os procedimentos operacionais e organizacionais já formados na cultura da empresa, 

com todos os seus indicadores e responsáveis, afim de atestar que a empresa está 

apta a ser certificada com o selo de qualidade ambiental. 

Tais compras de serviços, que terão seu pagamento de acordo com o número 

de horas trabalhadas, serão selecionadas por um processo de análise documental, 

onde as empresas terceirizadas deverão atender os requisitos e critérios mínimos 

para o atendimento no ambiente da empresa em estudo, estes são mostrados de 

forma detalhada no Plano de Gerenciamento de Aquisições, apêndice H. 

 

2.2.7 Critérios de aceitação do projeto 

 

Os critérios de aceitação do projeto, serão baseados nos marcos, estes que 

são classificados como os pacotes de trabalho da EAP. 

Os critérios de aceitação das etapas do projeto podem ser analisados no 

Quadro 3 abaixo. 

 

Quadro 3 - Critérios de aceitação das etapas 
Marco Prazo Critério de Aceitação 

Planejamento do 

projeto 

Nov/2016 Entrega do plano de gerenciamento das 9 

áreas constantes no Guia PMBOK; 

Definição do selo Fev/2017 Apresentar entre 3 e 5 opções de selos; 

Selos compatíveis com as diretrizes da 

empresa (custo, normas qualidade); 

Adequação da empresa Abr/2017 Listagem das alterações necessárias; 

Adequação conforme recomendações; 

Treinamento de 100% dos colaboradores 

com 85% de aproveitamento; 

Atender o custo estimado para a atividade; 

Auditoria  Mai/2017 Disponibilidade da data agendada e o custo 

da empresa terceirizada dentro do 

estipulado; 
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Ajuste pós auditoria Jun/2017 Certificação da empresa finalizada; 

Auditoria final Jul/2017 Certificação da empresa finalizada; 

Encerramento do 

projeto 

Jul/2017 Apresentação dos resultados do projeto; 

Elaboração das lições aprendidas no 

projeto; 

Fonte: Elaborado pelos autores (2015). 

 

2.2.8 Assinaturas/aprovações 

 

Todas as entregas do projeto serão validadas com a aprovação do patrocinador 

do projeto e presidente da empresa Sepag, André Panariello e pelo gerente do projeto 

Ricardo Haberbeck. 

O Quadro 4 a seguir demonstra as entregas do projeto com as devidas lacunas 

para aprovações. 

 

Quadro 4 - Entregas do projeto 

Entrega Data 
Aprovação 

Patrocinador 

Aprovação 

Gerente Projeto 

Planejamento do projeto    

Decisão do selo a ser implantado 

na empresa 

   

Adequação da empresa para 

atender os requisitos  

   

Auditoria para certificação da 

empresa  

   

Ajuste necessários após auditoria    

Nova auditoria para certificação 

final 

   

Encerramento do projeto    

Fonte: Elaborado pelos autores (2015). 
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2.2.9 Custos 

 

O plano de gerenciamento de custos visa o orientar a equipe de projetos quanto 

aos custos estipulados por atividades, em total integração com o tempo do projeto, 

onde é detalhado o custo de cada atividade ou pacote de trabalho e o período que 

será desembolsado o montante de recursos, como é mostrado no   
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Quadro 5 e Quadro 6 abaixo, respectivamente. 
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Quadro 5 - Custo das atividades 
Atividade Custo 

PLANEJAMENTO DO PROJETO  

Planejar o projeto 31.680,00 

DEFINIÇÃO DO SELO  

Pesquisar os selos disponíveis no mercado 300,00 

Analisar os selos disponíveis  1800,00 

Analisar as diretrizes da empresa 300,00 

Apresentar os selos à empresa 360,00 

Definir o selo  120,00 

ADEQUAÇÃO DA EMPRESA   

Definir os ajustes necessários na empresa 480,00 

Contratar uma empresa para realizar as mudanças 11940,00 

Realizar os ajustes necessários na empresa 120,00 

Elaborar treinamento / apresentação básica do projeto à empresa 180,00 

Treinar / Integrar a equipe com as mudanças realizadas 180,00 

AUDITORIA  

Contratar empresa certificadora 6440,00 

Realizar auditoria na empresa 240,00 

Analisar feedback da auditoria 480,00 

AJUSTES PÓS AUDITORIA  

Contatar a empresa terceirizada responsável pelas mudanças  30,00 

Realizar os ajustes finais 60,00 

AUDITORIA FINAL  

Contatar a empresa certificadora 30,00 

Realizar a auditoria final 120,00 

Certificar a empresa 30,00 

ENCERRAMENTO  

Analisar o sucesso do projeto 480,00 

Reunir as partes interessadas e apresentar sucesso do projeto 480,00 

Reserva de Contingência 5.850,00 

Reserva Gerencial 5.850,00 

Total 67.550,00 

Fonte: Elaborado pelos autores (2016). 

 



32 

 

Quadro 6 - Cronograma de desembolso 
Unidade (Mês) 12 16 20 21 22 23 24 

 PLANEJAMENTO 

DO PROJETO  

 

R$31.680,00             

 DEFINIÇÃO DO 

SELO     R$2.880,00           

 ADEQUAÇÃO DA 

EMPRESA       

 

R$12.900,00          

 AUDITORIA         R$7.160,00        

 AJUSTES PÓS 

AUDITORIA           R$ 90,00      

 AUDITORIA 

FINAL             R$ 180,00    

 

ENCERRAMENTO               R$ 960,00  

 ACUMULADO  

 R$ 

31.680,00  

 

R$34.560,00  

 

R$47.460,00  R$54.620,00  

 

R$54.710,00  R$54.890,00 R$55.850,00  

Fonte: Elaborado pelos autores (2016). 

 

As demais informações do plano de gerenciamento de custos podem ser 

observadas no Apêndice C. 

 

2.2.10 Matriz tarefa x responsabilidade 

 

O plano de gerenciamento de RH visa mostrar e detalhar os processos que 

envolvem as equipes envolvidas no projeto. 

Para explanar as responsabilidades de cada membro da equipe, segue Quadro 

7 abaixo: 

 

Quadro 7 - Matriz de responsabilidade 
Atividade Luiz Marcelo Paula Ricardo Terceiro 

PLANEJAMENTO DO PROJETO      

Planejar o projeto A A A R  

DEFINIÇÃO DO SELO      

Pesquisar os selos disponíveis no mercado   R   

Analisar os selos disponíveis  A  R   

Analisar as diretrizes da empresa R   A  

Apresentar os selos à empresa A A A R  

Definir o selo  A A A R Patrocin 

ADEQUAÇÃO DA EMPRESA       
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Definir os ajustes necessários na empresa  R    

Contratar uma empresa para realizar as 

mudanças 
 R    

Realizar os ajustes necessários na empresa  A   Terceiro 

Elaborar treinamento / apresentação básica 

do projeto à empresa 
 A  R  

Treinar / Integrar a equipe com as mudanças 

realizadas 
 A  R  

AUDITORIA      

Contratar empresa certificadora  A  R  

Realizar auditoria na empresa R A A A Terceiro 

Analisar feedback da auditoria A A A R  

AJUSTES PÓS AUDITORIA      

Contatar a empresa terceirizada responsável 

pelas mudanças  
 R  A  

Realizar os ajustes finais  R  A Terceiro 

AUDITORIA FINAL      

Contatar a empresa certificadora   R A  

Realizar a auditoria final   R A Terceiro 

Certificar a empresa   R A Terceiro 

ENCERRAMENTO      

Analisar o sucesso do projeto A A A R Patrocin 

Reunir as partes interessadas e apresentar 

sucesso do projeto 
A A A R  

Legenda: A – Apoio; R – Responsável. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2016). 

 

 

2.2.11 Cronograma dos principais marcos do projeto 

 

O cronograma do projeto foi elaborado com base na análise de pert, onde se 

calculou o caminho crítico do projeto. 

Para a definição de prazos para a execução das atividades foi levada em conta 

a expertise dos envolvidos no projeto, os orçamentos levantados com as empresas 

prestadoras de serviço e opinião especializada. 

Abaixo, segue Quadro 8 com o cronograma dos principais marcos do projeto. 
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Quadro 8 - Marcos do projeto 
Principais Marcos Entrega 

Planejamento do projeto Nov/2016 

Decisão do selo a ser implantado na empresa Fev/2017 

Adequação da empresa para atender os requisitos Abr/2017 

Auditoria para certificação da empresa Mai/2017 

Ajustes necessários após auditoria Jun/2017 

Nova auditoria para certificação final Jul/2017 

Encerramento do projeto Jul/2017 

Fonte: Elaborado pelos autores (2015). 

 

2.2.12  Indicadores de desempenho do projeto 

 

A seguir estão demonstrados os itens que serão monitorados como indicadores 

de desempenho da qualidade do projeto. 

 

2.2.13  Eventos de comunicação 

 

A equipe do projeto irá reunir as partes interessadas através de reuniões 

mensais e será elaborada uma planilha de monitoramento das reuniões realizadas 

durante o projeto.  

 Participação, na reunião, de no mínimo 90% dos envolvidos; 

 Reunião semanal entre os membros da equipe do projeto; 

 Participação, na reunião, de 100% da equipe. 

 

2.2.14  Comunicação interna  

 

 E-mail com status report do projeto ao patrocinador e alta direção da 

empresa; 

 Encaminhamento do e-mail em 100% das semanas, durante o andamento 

do projeto. 

 

2.2.15  Alocação financeira para o projeto 

 Atender o custo projeto para a implantação do projeto; 
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 Utilização de 90 a 110% do custo projetado para a implantação do projeto, 

conforme aprovação do patrocinador. 

 

2.2.16  Restrições do projeto 

 Atender as restrições do projeto, conforme aprovado pelo patrocinador; 

 Atender 100% das restrições do projeto. 

 

2.2.17  Cronograma do projeto 

 Atender o cronograma do projeto; 

 Atender 100% o cronograma das atividades do caminho crítico e respeitar 

o atraso máximo das atividades conforme as folgas calculadas. 

 

2.2.18  Treinamento dos funcionários da empresa SEPAG  

 Realização de treinamento, conforme disposto no escopo deste projeto; 

 Aproveitamento de no mínimo 85% de todos os colaboradores da 

empresa, medidos por meio de avaliação descritiva. 
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2.3 GERENCIAMENTO DO PROJETO 

 

A seguir são apresentados os pontos importantes do planejamento do projeto 

de “Estudo de implantação do selo de qualidade ambiental na construção civil 

SEPAG”, na empresa SEPAG Construtora, de acordo com as orientações de boas 

práticas do Guia PMBOK, 5ª. Ed (PMI, 2013). 

 

2.3.1 Gerenciamento da Integração 

 

O Plano de Gerenciamento da Integração prevê todos os processos 

fundamentais para o desenvolvimento do projeto. O objetivo geral do projeto é 

elaborar um projeto para implantação da certificação de selo de qualidade ambiental 

na construção civil na empresa Sepag. Para isso a equipe do projeto teve que 

apresentar um Termo de Abertura do projeto aos stakeholders e obter sua aprovação.  

Foi realizada a Análise do Ambiente do Projeto, onde definimos: alta direção, 

gerente do projeto, gerente de recursos internos, concorrentes e usuários internos, 

usuários externos, governos/regulamentos (normativas dos selos). Esse documento 

visa conhecer os stakeholders do projeto.  

Foram realizadas reuniões com a alta direção da empresa, o que incluiu a 

participação do presidente e vice-presidente e os membros da equipe do projeto para 

elaboração do Termo da Abertura (página 19) e validação do Plano de Gerenciamento 

do Projeto (página 23). 

 

2.3.2 Gerenciamento do Escopo 

 

Tendo como função discriminar detalhadamente os passos necessários para a 

conclusão satisfatória do projeto, otimizando-os ao máximo para que não se tenha 

trabalho além do que foi exposto no planejamento, o gerenciamento do escopo faz 

com que não sejam gerados desgastes de recursos, tanto financeiros quanto de 

pessoal, para a realização do projeto como um todo, visando definir, validar e controlar 

o mesmo. 

Tal gerenciamento será executado pela equipe de projeto, com auxílio de 

facilitadores internos da própria empresa. Utilizando reuniões, presenciais e virtuais, 
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foi possível definir os prazos, premissas, requisitos e custos aceitáveis ao estudo de 

caso em questão. 

O escopo foi definido, principalmente, por exposição de ideias em reuniões 

internas da equipe do projeto e validadas pelo patrocinador do projeto. Desta forma, 

foi elaborada a Declaração do Escopo. Neste documento são apresentadas as 

entregas, principais e secundárias do projeto, exclusões, restrições, premissas, 

critérios de aceitação, distribuição de responsabilidades, apresentação de 

stakeholders, cronograma e custo estimados do projeto. 

A declaração de escopo, expõe ainda a estrutura analítica de projeto, a qual 

possui um dicionário específico, com suas ramificações dispostas como pacotes de 

trabalho. 

Os requisitos levantados estão elencados e descritos também em documento 

especifico o Documento de Requisitos, onde cada requisito é descrito, priorizado e 

indicado a fonte de informação, bem como sua matriz de rastreabilidade. 

Os critérios de aceitação do projeto serão baseados no Selo de Qualidade 

Ambiental escolhido no desenvolver deste projeto e abrangem o mínimo de requisitos 

a serem atendidos. Caso algum critério não seja atendido, a equipe do projeto 

realizará uma análise para constatar o motivo do não atendimento. 

Tais apontamentos, planos e documentos gerados, formam o Plano de 

Gerenciamento de Escopo, o qual pode ser analisado de maneira detalhada no 

apêndice A. 

 

2.3.3 Gerenciamento do Tempo 

 

O gerenciamento do tempo em projetos consiste basicamente na elaboração 

de um cronograma, visando identificar o tempo de execução de cada atividade dentro 

do projeto, a fim de encontrar, no final, o tempo total para finalização do mesmo. 

O gerenciamento do tempo, assim como os demais gerenciamentos, busca as 

informações dentro dos demais documentos elaborados no gerenciamento do projeto, 

como por exemplo, o escopo, através da EAP e o termo de abertura do projeto. 

Para a elaboração do plano de gerenciamento do tempo, foram utilizadas 

técnicas que mostraram a duração de cada atividade, o caminho crítico, as folgas e 

possíveis atrasos dentro do projeto. Com isso, foi possível adequar os recursos para 
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cada atividade, onde se constatou a necessidade de adequar os recursos para 

atender o prazo estimado com o patrocinador. 

Após a elaboração do cronograma, com as devidas adequações, foi possível 

chegar ao prazo de 24 meses para a execução total do projeto. O plano de 

gerenciamento de tempo completo encontra-se no Apêndice B. 

 

2.3.4 Gerenciamento dos Custos 

 

Tendo em vista que o objetivo do projeto é a implementação de um sistema de 

gestão da qualidade, mais voltado para as questões ambientais, da empresa SEPAG 

Construtora, foram previstas em sua EAP a mensuração da necessidade de 

alterações na estrutura organizacional da empresa, a contratação de consultorias e 

auditorias ambientais de certificação. Desta forma, os custos da implantação do 

projeto serão acompanhados através de relatórios periódicos de gastos e 

recebimentos até a finalização prática do selo em questão.  

Após estas etapas, o SGQA será alimentado pelos funcionários da empresa a 

fim de manter atualizado e atendendo aos requisitos do selo escolhido levando em 

consideração a melhoria contínua dos indicadores escolhidos na parte de qualidade, 

a qual consta neste documento mais à frente. 

 A colaboradora da equipe de projetos responsável pelo fluxo de caixa será a 

Paula Pires e devendo este fluxo ser aprovado tanto pelo gerente de projeto Ricardo 

Haberbeck, quanto pelo restante da equipe do projeto.  

Dentro do plano de gerenciamento dos custos estão descritos os processos 

utilizados tanto para a definição do orçamento, quanto ao valor reservado para cada 

atividade desenvolvida, assim como o cronograma de desembolsos previstos para as 

tarefas. 

O plano visa garantir que a execução do projeto ocorra dentro do orçamento 

disponível e requisitos estabelecidos. Para a preparação do orçamento as seguintes 

atividades foram indispensáveis: 

 Levantamento das atividades: com a utilização de ferramentas como o 

brainstorming e a análise de documentos, listaram-se as atividades necessárias para 

o planejamento e execução do projeto; 
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 Definição da quantidade de horas necessárias para a realização das 

atividades, de acordo com a disponibilidade de recursos humanos e materiais pela 

empresa; 

 Definição do valor por atividade, com a valoração do tempo utilizado de 

maquinário e pessoas envolvidas; 

 Finalização do orçamento, exposição de forma simples e sucinta com 

unidades de medida, valores unitários, por quantidade e o total geral. 

As empresas de consultoria e auditoria para a certificação do SGQA serão 

contratadas pela equipe do projeto, de acordo com o menor orçamento que esteja 

incluindo todas as premissas necessárias e requisitos apresentados.   

 O plano de gerenciamento de custos do projeto encontra-se no Apêndice 

C. 

 

2.3.5 Gerenciamento da Qualidade 

 

O plano de gerenciamento da qualidade determina os requisitos básicos da 

qualidade, aplicáveis ao projeto de implantação de selo de qualidade ambiental, com 

suas definições de como serão verificadas as conformidades das entregas de acordo 

com a política da qualidade da empresa envolvida, SEPAG Construtora, além de expor 

de forma detalhada os processos de gerenciamento da qualidade.  

O gerenciamento da qualidade do projeto deve ter como base um planejamento 

aprovado pela alta direção da empresa e a equipe de projeto, agrupando o maior 

número dos processos de qualidade, trazendo a diminuição de riscos de projeto e 

deixando claros os requisitos e padrões da qualidade aplicáveis ao projeto e as suas 

pequenas entregas, bem como gerenciar os processos dos projetos aprovados. Ao 

final da disciplina elaboramos um Plano de Gerenciamento da Qualidade para maiores 

detalhes, consultar o Apêndice D.  

 

2.3.6 Gerenciamento dos Recursos Humanos 

 

O gerenciamento de recursos humanos visa organizar todos os processos que 

envolvem os “recursos humanos”, desde a equipe do projeto, os terceirizados, os 

stakeholders envolvidos no projeto, dentre outros. 
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No plano de gerenciamento de recursos humanos foram designadas as 

responsabilidades de cada integrante da equipe do projeto. Também para cada função 

necessária dentro do projeto, foram alinhadas quais as competências necessárias, a 

fim de, na hora da contratação, as necessidades sejam atendidas para melhor 

desenvolvimento do projeto. 

O gerenciamento de recursos humanos estabelece quais os procedimentos 

para a contratação de novos recursos, a dinâmica de treinamento e desenvolvimento 

pessoal, avaliação de desempenho da equipe e a forma de remuneração e bonificação 

dos envolvidos. 

O desenvolvimento do plano de gerenciamento de recursos humanos ajudou a 

visualizar quais seriam os recursos necessários, e principalmente, quais seriam os 

conhecimentos, habilidades e atitudes para o melhor desenvolvimento do projeto. 

O plano de gerenciamento de recursos humanos encontra-se no Apêndice E. 

 

2.3.7 Gerenciamento das Comunicações 

 

O Plano de Gerenciamento de Comunicação prevê a interação da equipe do 

projeto com a empresa Sepag e outros stakeholders, dentre eles: empresa 

certificadora e empresa que fará as mudanças, se necessárias. O contato será por 

telefone, e-mail, relatórios, e reunião. O responsável pelos processos de 

gerenciamento das comunicações será o gerente de projeto Ricardo Haberbeck. A 

cada semana será feito um relatório demonstrando todo o trabalho sendo realizado 

pelos stakeholders envolvidos e apresentado ao patrocinador do projeto. Todas as 

reuniões serão documentadas na forma de uma ata de registro.  

Os métodos de comunicação no qual pretendemos utilizar: e-mail, Google 

drive, telefone e relatório. Queremos manter a equipe, o patrocinador e os principais 

stakeholders informados do status, dos custos e do progresso do projeto. 

As informações contidas nos relatórios, nas atas das reuniões, por telefone e 

e-mail, serão inseridas no Google drive para controle interno da equipe do projeto. 

Todos os membros terão acesso e qualquer divergência deverá ser repassada ao 

gerente de projeto. 

Para maiores detalhes sobre o plano de gerenciamento das comunicações 

consultar o Apêndice F. 
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2.3.8 Gerenciamento dos Riscos 

 

O Plano de Gerenciamento de Riscos visa identificar todos os riscos envolvidos 

no projeto, tanto os riscos positivos quanto os negativos, a fim de reduzir a 

probabilidade de acontecimentos dos riscos e ameniza-los caso venham a ocorrer. 

Com a identificação dos riscos, foi possível trabalhar as tratativas destes. As 

técnicas utilizadas foram as de mitigar ou amenizar o risco, excluir o risco e aceitar o 

risco. 

Para a identificação e classificação dos riscos, foi utilizada a análise qualitativa 

dos riscos, através da matriz de probabilidade x impacto. Após identificado os 

principais riscos, um plano de contingencia foi elaborado, visando tratar estes riscos. 

O gerenciamento dos riscos conta com o controle e monitoramento, este que 

será acompanhado pelo gerente do projeto e os membros da equipe. Este 

acompanhamento será realizado semanalmente, durante a reunião de andamento do 

projeto. 

O Plano de Gerenciamento de Riscos encontra-se no Apêndice G. 

 

2.3.9 Gerenciamento das Aquisições 

 

O Plano de Gerenciamento de Aquisições estabelece os processos para a 

contratação de produtos e serviços. 

A empresa Sepag não possui um processo estabelecido para este tipo de 

contratação, desta forma, o plano de gerenciamento de aquisições será o documento 

formal para estas contratações. 

O gerenciamento de aquisições ajuda na tomada de decisões, onde estabelece 

os critérios e formas de trabalho. Foram elaborados critérios para avaliação das 

propostas, onde constam critérios de classificação como custo, qualificação da 

equipe, certificações, entre outros. 

O Plano de Gerenciamento das aquisições deixou mais claro quais seriam as 

necessidades da empresa na contratação dos serviços necessários e ajuda na 

seleção das empresas que melhor se enquadram. 

O Plano encontra-se na integra no Apêndice H. 
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2.3.10 Gerenciamento das Partes Interessadas 

 

Identificar os clientes externos e internos da empresa SEPAG Construtora foi 

uma das atividades executadas durante a disciplina, sendo importante para que 

conhecêssemos as pessoas responsáveis para cada atividade: os stakeholders do 

projeto. Para isso utilizamos as técnicas apresentadas na disciplina, entre elas: 

técnicas analíticas que identifica como o projeto é afetado pela parte interessada e 

formas de engajá-la e gerenciar suas expectativas para atingir os objetivos. Com os 

dados, registramos na Matriz de análise do Poder X Interesse as partes interessadas, 

posição na organização, papel no projeto, nível de interesse e influência, engajamento 

atual e necessário, e por último as estratégias; essencial para que fossem definidas 

as estratégias que irão compor o projeto.    

O plano de gerenciamento das partes interessadas está sob responsabilidade 

do gerente do projeto Ricardo Haberbeck e maiores informações poderão ser 

encontrados no Apêndice I. 



43 

 

3 CONCLUSÕES 

 

Para a finalização do curso de Pós-graduação lato sensu à Faculdade de 

Tecnologia Senac, a equipe teve de elaborar um Plano de Gerenciamento de Projeto. 

O plano foi o estudo de implantação de um selo ambiental na construtora civil Sepag 

seguindo as boas práticas do guia PMBOK.  

O escopo do projeto é um dos primeiros documentos a serem elaborados em 

um projeto, visando mapear os objetivos do projeto, deixando de forma clara quais 

serão as atividades realizadas através do documento EAP (estrutura analítica do 

projeto), as premissas e restrições e também as limitações do projeto. Também vimos 

que para o sucesso do projeto o plano financeiro é uma ferramenta que auxilia na 

tomada de decisão de implantação (ou não) de um projeto e que o gerenciamento do 

tempo nos permite corrigir em tempo hábil os possíveis problemas com prazos. 

Problemas esses que, podem ser irreversíveis no decorrer da execução do projeto. 

Dessa forma a equipe do projeto buscou obter o máximo de informações inerentes às 

condições para a atividade proposta e entender a importância de monitorar a 

execução do projeto e adequar o cronograma sempre que for preciso.  

A equipe sentiu dificuldades referentes às disciplinas no tocante ao intervalo 

entre elas, isto é, quando fazíamos um plano, iniciava uma outra disciplina com novos 

ajustes e muitas das vezes diferentes ao da primeira vez. Isso gerava retrabalho aos 

integrantes da equipe.  

O trabalho possibilitou o conhecimento da equipe sobre as vantagens e 

benefícios para as empresas de construção civil da implantação de selos ambientais. 

Para a construtora Sepag a aplicação de selos de qualidade ambiental é relevante 

para atender as expectativas dos clientes com relação a impactos sociais e 

ambientais, bem como pelo fato de os gastos com os investimentos serem 

compensados ao longo dos anos, incentivando novos empresários a iniciar esta 

atividade. O sucesso do projeto está na excelência do planejamento das atividades, 

nas reuniões com as partes interessadas e entendimento da equipe do projeto.  
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APÊNDICE B - PLANO DE GERENCIAMENTO DO TEMPO 
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APÊNDICE C - PLANO DE GERENCIAMENTO DOS CUSTOS 
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APÊNDICE D - PLANO DE GERENCIAMENTO DA QUALIDADE 

 
  



77 

 

 
  



78 

 

 
  



79 

 

 
  



80 

 

 
  



81 

 

 
  



82 

 

APÊNDICE E - PLANO DE GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HUMANOS 
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APÊNDICE F - PLANO DE GERENCIAMENTO DAS COMUNICAÇÕES 
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APÊNDICE G - PLANO DE GERENCIAMENTO DOS RISCOS 
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APÊNDICE H - PLANO DE GERENCIAMENTO DAS AQUISIÇÕES 
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APÊNDICE I - PLANO DE GERENCIAMENTO DAS PARTES INTERESSADAS 
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